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Cronologicamente d i s t a n t e de C h a r l e s 
N o d i e r , tendo a f i n i d a d e s com A r t h u r Rimbaud e 
através d e l e com os s u r r e a l i s t a s , l i g a d o p e l o 
século a Gu i l l a u m e A p o l l i n a i r e , Jacques Prévert 
p u b l i c a em p l e n a 2 a Guerra M u n d i a l seu p r i m e i r o 
r e c u e i l , Vafiolej,, em 1945. A r t i s t a p l u r a l , t r a 
b a l h o u com m a e s t r i a em vários aspectos da a r t e , 
como O cinema, colagem, t e a t r o , canção e sobre 
t u d o , a p o e s i a — p o e s i a e s t a que t i n h a como um 
dos o b j e t i v o s d e s m i t i f i c a r a linguagem, levando 
sua a r t e m aior a uma popularização. Essa i n t e n 
ção, l o g o alcançada, deu-lhe o título de "poeta 
p o p u l a r " , ou o "poeta de P a r i s " . 
Depois de 1940, a p o e s i a v i v i a m u i t o a f a s 
t a d a da r e a l i d a d e p or causa de, es c r e v e Gaötan 
P i c o n , e s t a r "enfermée dans l e s j e u x du 
langage, l a subjectivité l y r i q u e , l e s 
t r a n s c r i p t i o n s de l a métaphore ou du Symbole, 
un i r r a t i o n n e l i n s o l i t e e t s o u t e r r a i n " ( 6 , p. 
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1 6 6 ) . A p a r t i r de então, a p o e s i a começa a t e n 
t a r r e e s t a b e l e c e r uma comunicação com a r e a l i d a 
de, onde o " j e e s t dévalorisé au p r o f i t de nous" 
(6, p. 1 6 7 ) . Nasce uma p o e s i a inédita, r e a l i s t a , 
e com e l a , uma nova maneira de t r a t a r a l i n g u a 
gem, m i s t u r a d a e n t r e traços s u r r e a l i s t a s e mensa 
gens r e a l i s t a s . 
Onde e n t r a r i a m o m i t o e sua problemática? 
Pensamos que Prévert, através de a l g u n s aspectos 
míticos que encontramos em sua o b r a , tenha t e n t a 
do s u t i l m e n t e " e n s i n a r " a seus l e i t o r e s a magia 
do m i t o em algumas de suas manifestações. Como o 
poeta nunca f o i t r a d i c i o n a l — e r u p t u r a é um 
c o n c e i t o f a c i l m e n t e aplicável a t o d a a extensão 
de sua obra — é a p a r t i r da r u p t u r a do m i t o que 
Prévert v a i trabalhá-lho. 
Segundo Claude Abastado, teórico do Surrea 
l i s m o , o p r o j e t o s u r r e a l i s t a e r a o de "changer 
l a v i e " , " t r a n s f o r m e r l e monde", "deux mots 
d ' o r d r e prométhéens" ( 1 , p. 4 1 ) . Ora, o que en 
contramos no i n t e r i o r da obra prévertiana nada 
mais é do que uma t e o r i a de mudança, de t r a n s f o r 
mação do mundo. E l e quer e l i m i n a r o ranço que en 
v o l v e a sociedade. Podemos e n c o n t r a r cada passo 
de Prometeu nos v e r s o s de Prévert. O p o e t a , as 
sim como e s t e personagem mítico, não admite "a 
supremacia dos deuses" imposta p or Zeus, ou por 
nosso próprio Deus, um d i t a d o r : "ses frères en 
Jésus-Christ/tous ses frères en M u s s o l i n i (...) 
l e s éventreurs ... l e s a v i a t e u r s ... l e s 
m i t r a i l l e u r s .../ t o u t e l a c l i q u e de n o t r e 
s e i g n e u r ..." ( 9 , p. 205). 
A criança, para os s u r r e a l i s t a s é também pa 
r a Prévert, é um m i t o . Nadja, personagem s u r r e a 
l i s t a do romance homônimo de André B r e t o n , " e s t 
une créature mythique parce q u ' e l l e se s i t u e ã 
1 " o r i g i n e du monde e t d'une n o u v e l l e genese" (10, 
p. 1 5 1 ) , assim como a criança, personagem cons 
t a n t e na obra poética de Prêvert. 
Rompendo e ao mesmo tempo retomando o p a p e l 
dos poetas líricos dos séculos X I I e X I I I , que 
compunham suas obras na língua do N o r t e da Fran 
ça, chamados de t r o u v è r e s e que e l a b o r a r a m " t o u t e 
une m y t h o l o g i q u e de l a Femme e t de l'Amour, au 
moyen d'elements chrétiens, mais e n d é p a s s a n t o u 
c o n t r e d i s a n t l e s d o c t r i n e s d e l ' É g l i s e " ( 3 , p. 
2 1 1 ) * , Prévert o f e r e c e - n o s o m i t o do e t e r n o r e 
t o r n o , v i s t o que " t o u t e s l e s collectivités 
humaines r e c o u r e n t ã des mythes, c ' e s t - à -
d i r e , au sens p r o p r e , ã des récits f a b u l e u x , 
g r i f o nosso 
h i s t o i r e s de d i e u x ou de héros légendaires, q u i 
so n t tenus pour v r a i s par l e s sociétés q u i se 
l e s r a c o n t e n t ; b i e n que l e u r c a r a c t e r e de f i c t i o n 
éclate aux yeux de t o u s " ( 5 , p. 1 6 ) . Os mesmos 
temas, os mesmos problemas do homem contados há 
mais de o i t o séculos, são r e c o n t a d o s p e l o s poe 
t a s contemporâneos. Esse f a t o remete-nos uma vez 
mais à t e o r i a de Tadié, para quem um "récit 
mythique répète un récit p r i m o r d i a l ; 'Une aven_ 
t u r e e s t ã l a f o i s une a v e n t u r e r e e l l e e t l e 
symbole ď u n e a u t r e a v e n t u r e ' : l e s C h e v a l i e r s de 
l a Table ronde répètent l ' h i s t o i r e de Joseph 
d ' A r i m a t h i e q u i répète c e l l e du C h r i s t , l u i -
même annoncé par l ' A n c i e n Testament" (10, p. 146) . 
No caso de Jacques Prévert, mais e s p e c i f i c a 
mente, é "par l e détour du mythe que l e récit 
poétique v i s e l e réel" (10, p. 147) e é assim 
que o poeta v a i t r a t a r os m i t o s em sua o b r a : des 
viando-os de s i próprios, " d e s s a c r a l i z a n d o - o s " . 
O m i t o deve "révéler l e s modeles e x e m p l a i r e s de 
to u s l e s r i t e s e t de t o u t e s l e s activités 
humaines s i g n i f i c a t i v e s " (10, p. 148) e e l e é, 
ao mesmo tempo, "memoire e t création" (10, p. 
149). Em Prévert e l e é, s o b r e t u d o , recriação. 
Prévert tem o mesmo o b j e t i v o de Aragon, seu com 
p a n h e i r o s u r r e a l i s t a : " f a i r e n a i t r e des mythes 
nouveaux, en c o n f r o n t a n t des personnages 
marginaux de l a v i e moderne avec des mythes 
a n c i e n s " (10, p. 149). 
Vejamos a l g u n s exemplos c o n t i d o s na obra 
prévertiana: em " S a l u t à l ' o i s e a u " , após uma enu 
meração de saudações aos pássaros, u t i l i z a n d o - o s 
m u i t a s vezes como p r e t e x t o para críticas, como 
"Je t e s a l u e / o i s e a u des j e u x de mot s / o i s e a u des 
j e u x de m a i n s / o i s e a u des j e u x des v i l a i n s / J e t e 
s a l u e / o i s e a u du p l a i s i r défendu/oiseau des 
malheu r e u x / o i s e a u des m e u r t s - d e - f a i m " / ( . . . ) / , 
Prévert t e r m i n a o poema com "Je t e s a l u e / Phénix 
f o r t / e t j e t e nomme/Président de l a v r a i e 
r e p u b l i q u e des o i s e a u x / e t j e t e f a i s cadeau 
d'avance/du mégot de ma v i e / a f i n que t u 
ren a i s s e s / q u a n d j e s e r a i mort/des cendres de 
c e l u i q u i était t o n ami" ( 9 , p. 226). Fênix, 
"ave f a b u l o s a , originária da Etiópia, e l i g a d a 
ao c u l t o do s o l , e n t r e os egípcios. Tinha a apa 
rência de uma águia g i g a n t e s c a , vermelha c o r de 
fo g o , a z u l - c l a r o , púrpura e o u r o , mais b e l a e 
mais i r i s a d a que o pavão. Conta-se que e r a a úni_ 
ca de sua espécie e não se p r o d u z i a como os ou 
t r o s a n i m a i s . Quando a morte se aproximava, j u n 
t a v a p l a n t a s perfumadas e formava uma espécie de 
n i n h o . Punha fogo a esse n i n h o , tendo se d e i t a 
do n e l e e, d e p o i s de tud o consumido, r e s s u r g i a 
das c i n z a s . A f i r m a v a - s e que uma Fênix durava 
q u i n h e n t o s anos" (4, p. 151). No poema de 
Prévert, a Fênix é sua própria o b r a , os passa 
r o s , as p a l a v r a s ou os poemas, que através de 
Fênix, " P r e s i d e n t de l a v r a i e r e p u b l i q u e des 
o i s e a u x " , v a i sempre r e n a s c e r a cada. p a r t i c i p a 
ção do l e i t o r . 
O s i r i s , deus egípcio que s i m b o l i z a , e n t r e 
o u t r a s interpretações, a " r e i n t e g r a t i o n sous une 
forme p l u s élevée, comportant une s i g n i f i c a t i o n 
s p i r i t u e l l e " ( 2 , p. 7 1 5 ) , no poema " O s i r i s ou l a 
f u i t e en Egypte", é apenas uma "estátua v i v a de 
madeira m o r t a " , e que c e l e b r a um casamento no 
museu do Louvre, em P a r i s : "Un homme avec une 
femme/Marchent dans un musée/Leurs pas s o n t l e s 
s e u l s pas dans ce musée d e s e r t / Ce musée c ' e s t 
l e Louvre/ C e t t e v i l l e e s t P a r i s / e t l a 
fraícheur du monde/ Est là t o u t endormie/ Un 
g a r d i e n se r e v e i l l e en e n t e n d a n t l e s pas/ Appuie 
sur un bouton e t retombe dans son rêve/ Cependant 
q u ' a p p a r a i t dans sa n i c h e de p i e r r e / L a m e r v e i l l e 
de 1'Egypte debout dans sa lumière/ La s t a t u e 
d ' O s i r i s v i v a n t e dans l e b o i s m o r t / V i v a n t e à 
f a i r e m o u r i r une n o u v e l l e f o i s de p l u s / Toutes 
l e s i d o l e s mortes des églises de P a r i s / E t l e s 
amants s ' e m b r a s s e n t / O s i r i s l e s m a r i e / E t p u i s 
r e n t r e dans l'ombre/ De sa v i v a n t e n u i t " ( 9, p. 
219) . 
Já em "Le combat avec l'ange", Prévert vol. 
t a - s e p a r a um dos m i t o s r e l i g i o s o s . O cenário é 
um r i n g u e de boxe e os l u t a d o r e s são o a n j o e 
Jacó, numa alusão aos personagens bíblicos c i t a 
dos nos Géneses. Na verdade, Prévert t i r a p r o vei, 
t o do m i t o bíblico para p e d i r uma trégua antes 
mesmo do início da 2â Guerra M u n d i a l , já que es 
se poema é datado de 1939: "N'y vas pas/ t o u t 
e s t combine d'avance/ l e match e s t truqué/et 
quand i l a p p a r a i t r a sur l e r i n g / environné d'éclairsde 
magnesium/ i l s e n t o n n e r o n t ã tue-tête l e Te 
Deum" ( 9 , p. 2 2 ) . Há t o t a l ausência de denomina 
cão dos personagens, e x c e t o o indício no título 
já c i t a d o ; sendo m u i t o s u t i l a recorrência pré 
v e r t i a n a a esse m i t o , no q u a l Jacó, num sonho, 
l u t a com um a n j o . 
0 m i t o de Ore s t e s é retomado na p e l e de um 
alu n o de nome Hamlet, em "L'accent g r a v e " . A q u i , 
o personagem de Shakespeare não consegue respon 
der " p r e s e n t e " como todos os o u t r o s a l u n o s ao 
p r o f e s s o r que faz a chamada, e a tod o momento r e 
pet e a célebre f r a s e do drama s h a k e s p e a r i a n o , 
" t o be o r n o t t o be", ao ser i n t e r p e l a d o p e l o 
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mest r e : 
LE PROFESSEUR 
Élève Hamlet! 
L'ÉLÈVE HAMLET 
( s u r s a u t a n t ) 
...Hein...Quoi...Pardon...Qu'est-ce qni se passe... 
Qu'est-ce q u ' i l y a ...Qu'est-ce que c ' e s t ? . . . 
LE PROFESSEUR 
(mécontent) 
Vous ne poiivez pas répondre " p r e s e n t " comme tout l e monde? 
Pas p o s s i b l e , vous e t e s encore dans l e s nuages. 
L'ÉLÈVE HAMLET 
E t r e ou ne pas e t r e dans l e s nuages! 
LE PROFESSEUR 
S u f f i t . Pas tant de manieres. Et conjuguez-moi l e verbe 
e t r e , comme tout l e monde, c ' e s t tout ce que j e vous 
demande. 
L'ÉLÈVE HAMLET 
To be.. . 
LE PROFESSEUR 
En français, s ' i l vous p l a i t , comme tout l e monde. 
L 1ÉLÈVE HAMLET 
Bien, monsieur. ( I l conjugue:) 
Je s u l s ou j e ne s u i s pas 
Tu es ou t u n'es pas 
I l e s t ou i l n ' e s t pas 
Nous sommes ou nous ne sommes pas... 
LE PROFESSEUR 
(excessivement mécontent) 
Mais c ' e s t vous qui n'y i t e s pas, mon pauvre ami! 
L'ÉLEVE HAMLET 
C'est e x a c t , monsieur l e p r o f e s s e u r , 
Je s u i s "oü" j e ne s u i s pas 
E t , dans le f o u d , h e i n , ã l a réflexion, 
Étre "oü" ne pas e t f e 
C'est p e u t - i t r e a u s s i l a q u e s t i o n . " 
(9, p. 58-59) 
Venus aparece m o d i f i c a d a , a u t o r a de um c r i 
me, em "Et l e s c a b i r e s on danse" ( 7 , p. 7 7 ) , em 
o u t r a obra de Prévert, FatAaò. A menção mitoló 
g i c a começa p e l o título, já que os c a b i r o s eram 
d i v i n d a d e s m i s t e r i o s a s , c u j o p r i n c i p a l santuário 
enc o n t r a v a - s e na Samotrácia. São também co n s i d e 
rados enigmáticos demônios. No poema, "La 
v i c t o i r e de Samothrace/ Vénus d'un coup de p i e d 
l ' a décapitée/ E t l e s r e s t e s de sa défaite/ 
g i s e n t au f o n d de l a mer Égée". 
M i n e r v a , por sua vez, chora em "La sagesse 
des n a t i o n s " : "Minervě p l e u r e / s a d e n t de sagesse 
pousse/ e t l a g u e r r e recommence sans cesse" ( 8 , 
p. 5 9 ) . O m i t o a q u i é u t i l i z a d o como p r e t e x t o 
para um j o g o de p a l a v r a s c o n c e r n e n t e ã s a b e d o r i a 
de Minerva — deusa l a t i n a da s a b e d o r i a e das 
a r t e s , f i l h a de Júpiter , "sagesse" — sabedo 
r i a e "dent de sagesse" — dente do s i s o ; e é 
também usado como crítica aos m o t i v o s p u e r i s 
que, m u i t a s vezes, ocasionam uma g u e r r a . 
Em "Et Dieu chassa Adam" (8, p. 2 1 3 ) , Deus 
ex p u l s a Adão com g o l p e s de cana-de-açúcar: "Et 
Dieu chassa Adam à coups de canne ã s u c r e / Et ce 
f u t l e premiér rhum s ur l a t e r r e " . A criação do 
mundo e seu episódio bíblico são t o t a l m e n t e ães 
m i t i z a d o s . 
C o n c l u i n d o com Tadié, através de Prévert 
" l e monde r e t r o u v e a l o r s son o r i g i n e magique, 
son p o u v o i r d'émerveillement, l e c a r a c t e r e sacré 
que l u i redonne l a r e s t a u r a t i o n systématique des 
i n t e r d i t s " (10, p. 149). 
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